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reio constituído pela Morgan 
' tanley e a Horizon Equity 

ers, este último um fundo de 
nvestimento de António Pires de 

ministrodaF.conomianoGo-
erno de Passos Coelho, e Sérgio 
outeiro., secretário de Estado das 

estruturas e Telecomunica-
no mesmo Executivo. 

No terceiro lugar do pódio sur-
, por seu turno a VdA. socieda-
presidida por João Vieira de AI-
ida, cujo trabalho de assessoria 
'dica no ano passado gerou 52 
lhões de euros de receita bruta. 
r escritório esteve igualmente

olvido na operação de venda 
to rres da Meo pelaAitic;e; en-
to no campo do direito ban-

io e financeiro, além do apoio 
co ntinuou a dar ao Banco de 

gal nos dossJês BES e Bànif, 
uaindaoDeutscheBank 

e as 10 sociedades que mais 
no ano passado no mer-

português, quatro delas têm 
m noutras jurisdições.As ibé-
U ría Menéndez (32 m1lhões 
ros de faturação no nosso 
Cuatrecasas (22,4 milhões) 
·gues (16 milhões) integram

, bem como o escritório 
boa da britânica Linklaters 
lhões). 
portuguesasAbreuAdvoga-
iranda (ambas com 25 mi-
e euros em receitas) e SRS 
dos (15 milhões) também 

o "top 10". No conjunto,
aiores arrecadam uma fa-

%do volume total faturado
sociedades hierarquizadas
rian Lawyer". ■
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FATURAÇÃO DAS FIRMAS DE ADVOGADOS EM 2018 
Rankl111 dos 30 escritórios com maior volume de faturação arrecadado em Portugal no ano passado 

O conjunto dos 30 principais escritórios que trabalham em Portugal faturou, no 

ano passado, um montante na ordem dos 443,7 milhões de euros, de acordo com 

informação avançada pela publicação internacional "lberlan Lawyer". 

Sociedades Faturação* Nº Sócios Nº Advogados €sócio* €advogado** 

0,911. 261 

55 61 298 0,902 185 

290- ·l.200 179 

Urfa Menéndez 20 111 1,600 288 

28.. 184 0.892 136 

Miranda 23 98 1,100 255 

28 137 G,8® 164 

16 12 62 1,300 258 

7 45- 2,100 333 

15 21 0,714 136 

157 

11 11 1,000 

3,8 9 0,422 66 

pbbr 

ParesiAdvopdoS 

350 

RRP Advogados_ 2,8 1 17 2,800 165 

F<_>nte: lberlan Lawyer *Valores em milhões de euros **Valores em milhares de euros 
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'Apoio jurídico no 
primeiro semestre 
repete tendência 

O trabalho pedido no primei- prática, devido ao crescimento 
ro semestre de 2019 aos as- tramversal noseuescritório,este 
sessores jurídicos pelo mer- responsável não deixa de subli-
cado empresarial seguiu as li- nhar o trabalho feito no campo 
nhas mestras do ano transato. das fusões e aquisições, merca-
As áreas de práticas de imobi- dode capitais ou imobiliário. 
liário, de fusões e aquisições 
e de bancário e financeiro es- segundo semestre 
tiveram em maior evidência. Quantoaosegundosemestredo 

"Apesar da desaceleração ano,Martim Krupenski admite 
que se previa em alguns setores que o mesmo está a ser encara-
económicos, as áreas de práti- docomotimismo,porque"2019 
ca associadas ao M&A [mer- estáaserumanodecrescimen-
gers and acquisitions ou fusões to económico rawável, contro-
eaquisições],energia, �cei- lo das contas públicas, d�m-
ro, imobiliário e turismo man- prego_emníveisbaixoserecupe-
tiveram uma dinâmica bastan- -raçãoforteem.algunssetores.
te relevante, o que acabou por Miguel Torres alerta.contu-
impactar favoravelmente ou- do,pararenómenoscomoo Bre-
tras áreas, designádamente, o xite o seu i.ntpacto económico 
fiscal e o laboral", explica o ad- para Portugal, assim comoaler-
vogado Miguel Torres, mana- ta para a desaceleração daAle-
gingpartnerda Telles manha e para a "guerra" comer-

Domingos Cruz, atual líder cialentreos EUA e a China. 
daCCA,Sl.l.51:entaquenocasodo Já Domingos Cruz lembra 
trabalho pedido à sua equipa, a as legislativas de outubro, tema 
área de Imobiliário foi sobretu- que poderá "criar alguma insta-
do impulsionada porprojetosli- bilidade".Emsuaopinião,have-
gados ao turismo e pelos leilões rá n�idade de uma maior 
de energia Além deste setor, "dinâmica reformista para criar 
também estiveram em evidên- confiançanoinvestimento",em 
eia as áreas de societário, con- particular "o investimento es-
tenciosoe TMT. trangeiro" queconsideracritico 

Fonte oficial da sociedade para alavancar os mais variados 
ibérica Ganigues destaca, aliás, setores. ■• 
que esta tendência já era obser-
vada nos últimos anos, nomea-
damente nas as áreas ligadas ao 
investimentoestrangeiro,como Fator11 externos 
o imobiliário, as fusões e aquisr-

como o 1r1xltçõese bancário e financeiro.
Ou seja, em geral manteve- ou a1u1rra 

-sea tendência crescente de ati- comerdal entre
vidade sentida já no ano passa-

OI Ettadol Unidos 
do, sublinhaMartimKrupenski, 
da Morais Leitão. Admitindo • a China podem
que é dificil destacar áreas de 11r crftlCOI, 

.,, 

----"-'--' 

av
Realce

av
Realce

av
Realce

av
Realce

av
Realce

av
Realce

av
Realce

av
Realce

av
Realce

av
Realce

av
Realce

av
Realce

av
Realce


